
Resumo
 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo correlacional e transversal. A amostra foi composta 

(92.44%) e 18 homens (7.56%),e com idades compreendidas entre os 18 e os 56 anos (M
SD
trabalho (importância e frequência) de Rafael e Lima (2007, 2008) e o questionário de vulnerabi-

Palavras-chave:  vulnerabilidade ao stresse profissional, qualidade de vida no trabalho, cuidador

Abstract

This study aims to analyse the relationship between stress vulnerability and quality of 

7.56% men), aged between 18 and 56 years old (M SD

questionnaire (importance and frequency) and the 23 stress vulnerability questionnaire, to 

showed that participants have high levels of stress vulnerability and low levels of quality of 

vulnerability to stress and explains 54% of its variance. 
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-
cessitam de cuidados, tornando-se de extrema importância a qualidade dos cuidados que lhes são 

-

conhecimento na área e vínculo formal a um sistema de serviços, que pode ser entidades com ou 
-

utentes, dentro e fora do serviço ou estabelecimento. De entre as atividades que desempenham 
-

vas, o auxílio nas tarefas de alimentação, higiene e conforto, a vigilância aos utentes durante o re-
pouso e nasala de aula, e, a assistência aos mesmos, como por exemplo assistência nos transportes, 

e um enorme desgaste emocional que poderão levantar questões relacionadas com a sua saúde física 

o presente estudo procura compreender a relação existente entre as dimensões da vulnerabilidade 

Vulnerabilidade ao stresse em cuidadores formais

A vulnerabilidade ao stresse é apresentada como o resultado da relação entre a predisposição 

A perceção de uma situação de stresse está relacionada com o grau de vulnerabilidade apre-
sentado pelo indivíduo, que pode dever-se ao facto de percecionar e de não dispor das competên-
cias necessárias para lidar com as exigências da situação. Assim, uma situação de stresse pode 
desencadear distorção da perceção, diminuição da tolerância à frustração, criação de pensamentos 

demência, cujos resultados mostraram que o aumento de problemas de comportamento entre 

associado a menor saúde física e mental dos prestadores de cuidados. Este estudo concluiu, ainda, 
que níveis de stresse elevado dos cuidadores formais estão associados a níveis baixos de bem-estar 
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Qualidade de vida no trabalho em cuidadores formais

Apesar de não existir consenso acerca da definição de qualidade de vida no trabalho, 
Vargas (2010) define-a como a motivação e satisfação com o trabalho desenvolvido. Por sua 

-
ções e um meio ambiente favorável ao trabalho, bem como, aos diversos estilos de vida. 

-
ção parece haver um certo consenso relativamente ao facto de ser um constructo amplo 
e subjetivo, que lida com o bem-estar do indivíduo em relação ao seu trabalho (Pereira, 

que esta desempenha, o ambiente físico e social em que se insere, o estado psicológico, 
o nível de independência, as relações sociais, as crenças e convicções pessoais e a relação 

vida dos profissionais de saúde encontra-se condicionada por situações emocionais stres-
santes, acompanhadas, frequentemente, da exaustão emocional e ansiedade, consequentes 
das próprias exigências do trabalho, o que se pode refletir na forma como estes prestam 
cuidados. Estes técnicos revelam necessidades de apoio no trabalho para lidar com fatores 
de ordem emocional e urgência nas respostas para melhorar o seu bem-estar no exercício 

mostrado consistentemente que o facto destes se apresentarem deprimidos se associa a uma 

 Tendo em conta o supra referido, o presente estudo tem como objetivo geral analisar 
as relações entre a vulnerabilidade ao stresse profissional e a qualidade de vida no trabalho, 
num grupo de cuidadores formais de pessoas com deficiência. Por conseguinte, são objeti-
vos específicos deste estudo: 
  (i) analisar os níveis de vulnerabilidade ao stresse profissional dos cuida-

  (ii) analisar os níveis de qualidade de vida dos cuidadores formais de pessoas 

  (iii) analisar as relações entre a vulnerabilidade ao stresse profissional e a 
qualidadede vida no trabalho dos cuidadores formais de pessoas com deficiência.

  De acordo com os objetivos elencados, procuramos testar a seguinte hipótese:
-

rabilidade stresse profissional e a qualidade de vida dos cuidadores formais de pessoas 
com deficiência.

Método
Participantes

-
nados através de um método de amostragem por conveniência. As idades dos cuidadores variaram 
entre 18 e 56 anos (M DP=28.43), sendo 7.56% (n=17) homens e 92.44% (n=208) mulheres. 
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A maioria dos participantes é casada (63.1%), possui habilitações académicas correspondentes 
ao Ensino Básico (43,6%) e Ensino Secundário (32,9%) e tem vínculo com a instituição em termos 
de contrato sem termo (57.8%).

Material

é um instrumento de autoavaliação que visa avaliar a vulnerabilidade do indivíduo perante 

bastante, (3) Nem concordo, nem discordo, (2) Discordo bastante e (1) Discordo absolutamente. 
-

cionismo e intolerância à frustração (itens 5, 10, 16, 18, 19 e 23), (ii) inibição e dependência (itens 1, 
2, 9, 12 e 22), (iii) carência de apoio social (itens 3 e 6), (iv) condições de vida adversas (itens 4 e 21), 

-

da esquerda para a direita, assumindo os valores 0, 1, 2, 3 ou 4, e os restantes de forma inversa. 

do inventário de 0 a 92, sendo que as cotações superiores a 43, inclusive, indicam que as pessoas 

bons índices de consistência interna, com valores de alfa de Cronbachde.84 no estudo original 

(2007, 2008), é um instrumento de autoavaliação que visa avaliar a importância e a frequência 

importância (grau de importância dos itens para a sua qualidade de 
vida) e à frequência
local de trabalho). As dimensões correspondem a: (i) características do trabalho/emprego e for-

-

1 (Nada Importante/Frequente) e 6 (Muito Importante/Frequente), consoante se trate da avaliação 
da escala importância ou da escala frequência
interna, com valores de alfa de Cronbach para a escala importância de .97 e escala frequência 
de .95 e valores variando entre .69 na dimensão equilíbrio trabalho/família e .91 para caracterís-
ticas do trabalho e promoção, nas dimensões da escala importância, e entre .83 na dimensão 

frequência
2008).No presente estudo os valores de alfa de Cronbach variam entre .97 para a escala importância 
e .90 para a escala frequência.
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Procedimentos

-
tionários de autorrelato. Num primeiro momento, efetuou-se o contato com os representantes 

usados, quer das instituições participantes no estudo, procedeu-se à administração dos instru-

laboral, durante o período de trabalho, sendo a sua passagem combinada antecipadamente 
com os participantes. O tempo máximo de preenchimento dos instrumentos foi de 20 minutos. 
A participação de todos os sujeitos no estudo foi voluntária e informada. O objetivo do estudo 
foi, devidamente, apresentado aos participantes, assim como foi recolhido o consentimento 

-
pação e divulgação dos resultados do estudo. 

dos participantes (média, desvio-padrão, mínimo e máximo, e percentagens), bem como correla-
-

vulnerabilidade ao stresse na qualidade de vida no trabalho. A regressão linear múltipla, com sele-
ção de variáveis stepwise e backward -

modelo, nomeadamente o da distribuição normal (Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro-Wilk com 
p>.05), homogeneidade e independência dos erros. Os dois primeiros pressupostos foram validados 

Durbin-Watson 
Tolerance para diagnosticar a multi-

colinearidade (VIF= 1.40 e Tolerance=.71) e a análise do Standardized Residual e do Cook’s D para 
averiguar a ausência de outliers (Standardized Residual varia entre -3 e 2, Cook’s D=.08).

Statistical Program 
for Social Sciences) para Windows, versão 20.0. considerou-se para todas as análises uma proba-
bilidade de erro tipo I de .05.

Resultados
Análises descritivas

Ao nível da distribuição dos resultados na amostra observou-se que os valores obtidos nos seis 

da existência (M=2.12; DP=.75
(M=1.32; DP=10.94

as outras dimensões registam valores de média abaixo dos respetivos pontos médios.
De realçar ainda, que a média de vulnerabilidade ao stresse foi de 38.63, contudo, uma análise 

de vulnerabilidade ao Stresse superior a 43, o que indica que estas pessoas estão vulneráveis 
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Tabela 1

Medidas descritivas das dimensões do QVS e do QVT

Dimensões Ponto médio Média DP

Fatores 23 QVS

Perfecionismo e intolerância à frustração 2.00 2.02 .77

Inibição e dependência 1.60 1.28 .75

Carência de apoio social 2.00 1.37 .98

Condições de vida adversas 2.00 1.90 1.10

Dramatização da existência 1.84 2.12 .75

Subjugação 1.88 1.82 .76

Privação de afeto e rejeição 1.67 1.32 .80

Vulnerabilidade ao Stresse 34.50 38.63 10.94

Dimensões QVT

Frequência

Total 3.99 3.97 .79

Características do trabalho/emprego e formação  
e desenvolvimento de competências pessoais  
e pro(ssionais

3.97 4.07 .81

Carreira: promoção, reconhecimento  
e componente económica

3.63 3.49 1.06

Relações sociais e justiça no trabalho 3.50 4.22 .99

Equilíbrio trabalho/família 3.50 4.16 1.04

Trabalho e lazer 3.50 3.74 1.16

Condições de trabalho 3.00 4.15 1.02

Importância

Total
4.44 5.09 .64

Características do trabalho/emprego e formação  
e desenvolvimento de competências pessoais  
e pro(ssionais

4.57 5.07 .66

Carreira: promoção, reconhecimento e componente 
económica

3.50 4.90 .85

Relações sociais e justiça no trabalho 3.50 5.29 .77

Equilíbrio trabalho/família 3.50 5.28 .85

Trabalho e lazer 3.50 4.70 1.08

Condições de trabalho 2.00 5.21 .87
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-
tando na tabela 1 os valores de média e de desvio-padrão das respostas. Ao nível da distribuição 
dos resultados na amostra observou-se que os valores obtidos nas cinco dimensões da frequência 

e justiça no trabalho (M=4.22; DP=.99
promoção, reconhecimento e componente económica (M=3.49; DP=1.06). Relativamente às cinco 

pela dimensão relações sociais e justiça no trabalho (M=5.29; DP=.77
M=4.70; DP=1.08).

Relativamente ao ponto médio, comparando com a média, assinala-se maior diferenciação 
na escala da importância. Comparando os pontos médios das subescalas verifica-se que 
a dimensão condições de trabalho apresenta maior diferenciação entre a média e o ponto médio, 
em ambas as escalas. Por outro lado, o que apresenta menor diferenciação nas duas escalas 
é a dimensão características do trabalho/emprego e formação e desenvolvimento de competências 

Estudo das relações entre a vulnerabilidade ao stresse e a qualidade de vida  

no trabalho.

A tabela 2 apresenta os resultados da análise das correlações entre os vários fatores 

1%) são o fator4-condições de vida adversas com a dimensão 1-características do trabalho/em-
-.19), a dimensão 

4-equilíbrio trabalho/família (-.18 -.33
com a dimensão 2-carreira: promoção, reconhecimento e componente económica (-.18), a dimen-
são 4 (-.22 -.23). As dimensões e os fatores que têm correlação 
mais baixa, com nível de significância de 5%, são o fator 1 - perfeccionismo e intolerância 
à frustração e a dimensão 1 (-.15 -.16
o fator 6 - subjugação e a dimensão 3 (-.16
4 (-.14). Nos restantes fatores e dimensões não se registou qualquer correlação.
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Tabela 2
Matriz de correlações entre os fatores  do QVS e as dimensões do QVT

Dimensões do QVT-frequência

Características  
do trabalho/emprego  

e formação  
e desenvolvimento  

de competências 
pessoais e pro(ssionais

Carreira: promoção, 
reconhecimento  

e componente 
económica

Relações  
sociais  

e justiça  
no trabalho

Equilíbrio 
trabalho/ família

Trabalho e Lazer
Condições  

de trabalho

Perfecionismo  
e intolerância  
à frustração

-.15* -.10 -.11 -.12 -.10 .08

Inibição e 
dependência

-.04 .06 -.05 -.08 -.05 -.07

Carência de apoio 
social

-.07 .04 -.13 -.16* -.05 -.08

Condições de vida 
adversas

-.19** -.12 -.08 -.18** -.33** -.12

Dramatização  
da existência

-.01 -.02 .00 .06 .04 .10

Subjugação -.12 -.18** -.16* -.22** -.23** -.06

Privação de afeto 
e rejeição

-.02 .02 -.12 -.14* -.02 .06
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A tabela 3 apresenta os resultados da análise das correlações entre o fator total de vulne-

Matriz de correlações entre o fator total do QVS e as dimensões globais do QVT, Frequência e Importância

QVT-frequência QVT-importância VS – Total

QVT-frequência 1 .17* -.10

QVT-importância 1 -.24**

VS – Total 1

Nota: *p<.05 **p<.01

Observa-se que a vulnerabilidade ao stresse total e a qualidade de vida no trabalho, escala 
importância, têm uma correlação baixa (-.24
variam em sentido inverso. 

estudo do poder preditivo da vulnerabilidade ao stresse nas diferentes dimensões da qualidade 
de vida no trabalho. Os resultados destas análises encontram-se na tabela 4.

-
lidade ao stresse ( =- t=3 p<.001).

Análise de regressão

Vulnerabilidade ao Stresse

Variável Beta t p

QVT-frequência -.13 -1.95 .05

R2 = .02    R2ajusted = .01 F=3.80; p=.053

QVT-importância -.23 -3.57 .000

R2 = .05    R2ajusted = .05 F=12.76; p = .000

Discussão
No ponto anterior descreveram-se os resultados encontrados ao longo da análise estatísti-

-

Perante a nossa amostra e relativamente à distribuição face ao sexo dos 225 cuidadores 
formais, a grande maioria são mulheres, o que está de acordo com os dados encontrados em 
vários estudos onde a permanência do papel histórico e social de cuidar é atribuído à mulher 
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Esta distribuição, só por si, pode ajudar-nos a entender os resultados obtidos. A literatura 
refere que tipicamente as mulheres experienciam tensões relacionadas com a vida familiar e a 

está relacionado com a satisfação no trabalho e que esta relação é mais forte quando falamos das 

pessoal estas consequências podem passar por um menor empenho na execução dos papéis 
parentais, aumentos de risco para a saúde física e psicológica (depressão, ansiedade, etc.) e eleva-

Ao nível da escolaridade, a maioria dos cuidadores frequentaram o ensino básico ou 
secundário, apresentando uma baixa literacia, o que pode interferir, direta ou indiretamente, 
no cuidado efetivo e adequado ao portador de deficiência, pois estes necessitam de apoio 

-

de vida no trabalho. Estes resultados vão no sentido dos estudos de Rafael e Lima (2008) e Rafael 

o referido pela Comissão Europeia (2002), que considera que melhorar as características do trabalho 

e psicológicas, potenciando a vulnerabilidade a situações de stresse. O stresse e a pressão a que 
se encontram sujeitos poderão provocar uma diminuição do seu rendimento de trabalho e, 

Na presente investigação concluiu-se que o trabalho desenvolvido pelos cuidadores 
formais a pessoas com deficiência, está associado à vulnerabilidade ao stresse profissional 

de vulnerabilidade ao stresse na amostra encontra-se próxima do ponto crítico e existe uma 
percentagem considerável de participantes com um índice de stresse elevado. 

Apesar desta contribuição, a presente investigação apresenta algumas limitações. Desde 

dos cuidadores formais. Uma outra limitação situa-se ao nível da amostra. Esta é desproporcional 

-

-
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